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Frot. 7623/77 

Int: Prefeito ÍJunicipal 
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FSCRS'70 KS 5241, DE 5 DE OUTUBRO DE 197.. 

DÁ dbbominâoXG Á UMA YIA PÚBLICA DO KimiCÍPIO DE C1MPIKÃS. 

O Jr!? ô í w 1X- O MlXnXCXOS-IL (16 CsiIÍT)ill&Sj u l-> 

do das atribuições que lhe são conferidas pelo item lll do 

^ ^ -zq gQ Becretc-lei Conrlementar Estadual n2 9, de d 

ürtrro denominada "Rua rr. 

\_?0 'r O " 

inicio a iverida C e ^eimino a nua s/ ao me suo xo 

santo. 

Jste decreto entrar; 

^or na data de sua puDurcaçao. reuouacias as disposiço; 

em contrarr 

de outubro de 1977 

F. 1007 - 215x 315 
103.000 - 1/77 - S. 24 KG. 



RITA DB. JOSO OCIAVIARO RIBEIRO HEIO^1^ 3 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 

^DELEGACIA SECCIONAL DE POLÍCIA DE CAMPINAS ^ 

Av. Andrade Keves, nô k(71- fone 31.7653» 

Of. nQ 150/77 t.^ fSwnpinasj OA de julho de 1977» 

ÍÊ - * " I 
L ) PRrrTlTi>r ►.•ÜN-CIPAL 
«T*. */ ' d« C Af-,i .«,--4 0 

\ . _ i' (Í1&C83 nSAnl 
SENHOR PREFEITO . ■ .Op ' a 

    —J 
PROTOCOLO-GERAL 

■ ' v! 

Em atenção ao ofício nQ 5464per 

tinente ao prot. nQ 7.623/77, datado de 29.06 « p.p,, t enho- 

a honra de informar a V.Exa», o CURRICULUM VITAE do Bel» - 

JOÃO OCTAVIANU RIBEIRO RKTTO, Delegado de Bolxcxa, faleci- 

do em 22.03.77. 

" DR.JOÃO OCTAVIANO RIBEIRO RETIO, RG#1.5kl,835f üelegado - 

de T o1xcia , ef etivo 4 Padrão "23"D, nascido aos 29 de março 

de 1929, natural de Pindorama, Estado de São ^aulo, filho - 

de Ludegero Ribeiro da Silva e de D?-, a .liaria Cas siano Ribei- 

Era casado com a Sra. CYRCI CA.'íl-'OS GRAÇA RIBEIRO, deixando 

2 filhos menores, GILSON GRAÇA RIBEIRO e JOACYR GRAÇA RI - 

R.El RO, 

Aos 22 de dezembro de 1958, apresentou-se junto a Delegacia 

de Policia de Campinas, com as funções de Escrivão de Polí- 

cia, para assumir, como Delegado de ^'olxcia Substituto, pa- 

drão "P", em virtude a nomeação publicada no D. . fie 29.11» 

58, deixando então o exercxcio de suas funções como Escri - 

vão de Polícia, a cidade de Santos, onde permaneceu no oerír 

do de 01.01»1958 até 15.12.1958» 

Aos 23/1.1 /G1 - efetivado para o cargo de Delegado de Polícia. 
tf 

Quando assumiu exercxcio junto a Delegacia Regional de Po- 
tf tf 

1 x c á a de Campinas, fei designado como Delegado de -folieis - 

Adjunto do Departamento de Transito, Setor de Acidentes em 

Tráfego, onde permaneceu até cutuUro de 1964» 

c out ...» 
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SECRETARIA DE ESTADO OOS NEGOCÍOS DA SEGURANMfPDB^^ 

= DELEGACIA SECCIOI.AL DE POLÍCIA DE CAMlfegííAS =^.1^' 

continuaçãoe \ _ 

'ym> 

Aos 19 d® outubro de 1964, já Delegado de ^olícia, efetivo, 

assumiu a Delegacia de *'olxcia do Município de íiogi Guaçú, 

conforme publicação no Diário Oficial de l8.ü9ol964» 

Aos : D. O« de 26 . 0 'i. 19Ó7— Promovido à Hef. "6 3" . 

Aos s D.O. de 14.02.1968— Promovido â Reg. "67"o 

Aos ! D.O. de 17.02.1968- retornou a Delwgacia Regional - 

de Polícia de Campinas em 19.02.1968» 

Conforme Portaria ne 13/76 de 07.04.1976- Designado pelo Sr. 

Delegado Seccional de Campinas, como seu Assistente® 

Aos: D.O. de 24.12.1971- Designado para a Delegacia de Poli- 
'* * f 

cia do ^Junxcxpio de Campinas, para responder pela Diretoria 

da 7® Ciretran de Campinas® 

Aos: D.O. de 03.12.1976- "es ignado nos termos do artigo 4£,- 

inciso II, da Resolução SSP-I04 de 30.04.1976, para res on - 

der acunmlativamente pelo cargo de 2S Delegado de Polícia da 

Assistência Policial da Delegacia Regional de Polícia de Caro 

pinas, onde permaneceu até 21,03.3.977® 

+ FALECEU em 22 de março de 1977• 

Sem outro particular para o momento, 

aproveito a oportunidade para renovar a V» Exa. os meus pro 

testos de elevada, estima e distinta consideração® 

i O DELEGADO SECCIONAL DE POLÍCIA, 
R-..,  \ r ^ h ji ^ 

CARLOS NOEL DE MELLO» 



EUA m. JO.KO OCTAVIMO RIBEIRO HE TO fWffl | 2H^Z S 

' * s 

Sábado - 26-03-1977.. 'Diário ão Povo 

leitor no Diário 

Dr. João Octaviano 

"Sr. Redator: i 

Morre um dos mais decentes "e honrados delegados j 
de policia C: Campinas, o dr. João Octaviano Neto, ho- J 
mem ilustre, ponderado, cunipriàor de seus dêveres, hu- .1 
mano, possuidor de um bom senso, com um equilíbrio j 
fora do comum, exemplo mais lídimo de uma autoridade j 
policial, jamais prevaricou no exercício de sua difícil e í 
espinhosa função, nunca se 'exorbitou, em tempo algum : 1 foi arbitrário, foi justo, compreensível, cordial e sincero. : 

; Infelizmente, é quase costume do povo brasileiro, re- t 
j conhecer os méritos de uma pessoa somente após a sua ; 
í morte, mas nem sempre é assim. Há poucos dias, batia 
1 eu um papo informal com um delegado de polícia de 

nossa cidade, que deixo de citar o seu nome, sem poder 
deixar de dizer que é meu confidente tão honrado e digno 
quanto o nosso finado Octaviano, rindo sido meu colega, 
desde os tempos do Colégio Campineiro. 

Dizia eu então, a este jovem delegado, que Campi- 
nas é uma cidade privilegiada em relação ao seu corpo- 
policial, principalmente em fração a classe dos delega- 
dos, que com rarissimas exceções, são homens honestos 

• e honrados, não compactuam com a imoralidade, com os 
aconchegos, com os "arranjos" de grapinbos poderosos, 
com as tramas liegais. com o jogo de interesses podero- 
sos. com a pouca vergonha e com a mèfia dos párias 
tía sociedade, o que não acontece com a polícia de outras 
grandes cidades, onde. na maioria das vezes, os policiais 
são mais perigosos do que os assaltantes profissionais, 
mais mesquinhos do que os traficantes de entorpecentes. 

£ entre os bona delegados de Campinas, destacou-se 
o finado dr. Octaviano, jamais pactuou com a imorali- 
dade, com o vicio, com a corrupção e com os 'mafiosos, 
fato muito comum entre alguns tiras _e até mesmo «mire 
certos "majuras" da policia. Rtncio delegado do setor de 

' jogos e costumes procurou moralizar a cidade, acabou, na 
época, com a "moleza" de certos "tiras" que andavam 

, mancumulnados com os "banqueiros" do jogo-de-mcho, 
que mantinham as vergonhosas caixinhas. 

Foi titular de alguns distritos policiais, e por unde 
cassou, pás a casa em ordem, tratava a todos 'com po- 
jidez e diplomacia, dentro de suas atribuições, jamais fa- 
voreceu poderosos em prejuízo dos humildes, em tempo 
algum fez distinção "intre este ou aqaele advogado que 
mimava na policia, fazia o que determinava a lei. des- 
prezando sempre a rigidez desta, procurando resolver 
todos os casos dentro da mais sadia política policiai, era 
qual um bom juiz que absolve c réu acusado do furto 
iamêiico. embora a lei não o autorize. 

Titu'ar da E-ietracia de Transito, dirigiu-a com bn- 
inantüsmo. serenidade, se fes respeifsr porque resprtav» 
a. iodos, quando tinha de apito»r a.gema penznaaae em. 
motoristas infratores o fazia com mofinação^ com todo 
caior humano, aplicando penas deniro do mínimo 

Com o seu passamento o povo de Campinas, a cidade 
' toda está de juto, pois que perdeu a cidade um de seus 
: filhos adotivos, que muito dignificou com o seu incan- 

sável trabalho, pois Que morreu irasslhando. exemplo 
vivo de um homem útil. irrivizo ds ocoridaáe. 

confesse cue. aoesar (' rimá rir e obscuro, 'smais 
nrocurei exaltar quancades em com o fim de ser 
a elas agradável. Não oonheçc :i iamlba do dr. Ocísvjs- 

nem mesmo sua mulher c filhos, mcs ouerc. com ■sinceridade, exuressar rrunha mo1 c profunda cons- 
■■'rnscão € a texios da fa~:::a. que r.ao tu-e a honn 

conl.o-, „ consolo d» cue o fin»<So. embevra pas- 
Rdo n-^Rvemcníe ceísoa um nome iicnrsdr- e digno, 
-m- eom'- um rosário de hor>* •"--rv c-- ur-stsd"* a |E«ite 

m " r»y-.s ciôsfie ^ F.uforidFd'" icvari. « «mMião de 
..nj nn—v de uma rua. d" uma praça, ou mtóme 
vV.sbeierinm.m-, oficial em sua howeastem" i«#o- 

Xl 

■ dç uni OÍ-CÍS- 
■ ilando Eodriguris dos Santos:. 


